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ANEXO I 

termo de referÊncia
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TERMO DE REFERÊNCIA DESTINADO À CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E EXECUTIVOS DE ARQUITETURA E COMPLEMENTARES DE ENGENHARIA DAS DIVERSAS OBRAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
Frente ao disposto no art. 7º, § 2º, inciso II, da Lei 8.666/93, apresentamos abaixo os estudos preliminares, denominado “PROJETO BÁSICO” ou termo de referência, realizados objetivando reunir elementos técnicos necessários e suficientes para a perfeita caracterização dos serviços em tela, visando fornecer subsídios para a realização de procedimento licitatório e, conseqüente, contratação de empresa especializada na elaboração e complementação dos projetos arquitetônicos e demais complementares, para fins de diversas construções a serem edificadas nos diversos campi da Universidade Federal da Paraíba, localizados nos municípios de João Pessoa, Mamanguape, Rio Tinto, Bananeiras e Areia, todos localizados na Unidade Federativa da Paraíba.
1. OBJETO
O presente termo de referência tem como objeto a apresentação das condições gerais para contratação de escritórios técnicos visando à prestação de serviços de elaboração de projetos de arquitetura e engenharia para a construção diversas edificações nos diversos campi da Universidade Federal da Paraíba, localizados nos municípios de João Pessoa, Mamanguape, Rio Tinto, Bananeiras e Areia, todos localizados na Unidade Federativa da Paraíba, com previsão para acompanhamento da futura obra, através de realização de vistorias no local da execução, eventuais adequações do projeto executivo e ratificação do as built.

Estão previstos a confecção de projetos de arquitetura e complementares de engenharia com quantitativo de até 50.000 m², sendo realizado registro de preços e solicitado a confecção conforme a demanda apresentada.

1.1 – Serão desenvolvidos, conforme as exigências mínimas aqui previstas, os projetos executivos de arquitetura, de fundações, de estrutura, de galerias e águas pluviais, hidráulico, sanitário, de instalações elétricas prediais, de elevadores, de prevenção, detecção e combate a incêndio, de sonorização, de circuito fechado de televisão, de controle de acesso, de ar condicionado, de cabeamento estruturado (lógica e telefone) e de paisagismo, ambientação, sinalização e urbanização, prevendo-se ainda o gerenciamento de todos os projetos executivos.

1.2 – O projeto de arquitetura deverá compreender todo o detalhamento de coberta, de esquadrias, bancadas, balcões, armários embutidos, forros, pisos, divisórias, iluminação, dimensionamento de elevadores e demais pormenores que componham o design de interiores;

1.2.1 – A empresa responsável pela elaboração dos projetos de arquitetura e de paisagismo, ambientação, sinalização e urbanização deverá proceder ao gerenciamento e à compatibilização dos projetos complementares com o projeto de arquitetura. Essa atividade englobará também o agendamento de reuniões, a realização de estudos compartilhados e a coordenação dos projetos complementares para que os mesmos se ajustem de modo preciso ao projeto arquitetônico, evitando falhas que possam vir a prejudicar a execução da obra;
1.3 – O Projeto Executivo do Cálculo Estrutural em concreto armado será elaborado com as plantas de locações de níveis, planta baixa, cortes, fachadas, planta baixa térreo, cálculo e detalhamento dos elementos estruturais de concreto armado, incluindo fundações, memória descritiva e justificativa, memória de cálculo, planilha de serviço e quantidade dos itens de concreto armado por elementos estruturais (fundações, lajes, vigas, pilares, etc.), cálculo de caixa d'água elevada e subterrânea, especificações técnicas dos materiais dos itens de concreto armado, tudo de modo que não deixe dúvida quanto a sua execução e implantação;
1.4 – No projeto de instalações elétricas prediais deverão ser incluídos, além dos projetos de iluminação e força da rede interna e externa, os projetos subestação e unidade geradora de energia, quando aplicável, de iluminação de emergência, de sistema de proteção contra descargas atmosféricas, de aterramento eletroeletrônico e de rede estabilizada;

1.4.1 – O Projeto Executivo das Instalações Elétricas, cabeamento estruturado, sonorização e especiais será elaborado com especificações técnicas, abordando as características fundamentais dos materiais a serem utilizados nas instalações, com indicações das normas com as quais deverão observar conformidade, características de fabricação, capacidade, acabamento, dados nominais, parâmetros necessários a uma perfeita especificação dos materiais, citando quando proceder e eventuais alternativas, plantas baixas de cada pavimento e de cada setor, conforme subdivisão indicada no projeto arquitetônico, mostrando a posição e tipo dos pontos de consumo (iluminação, tomadas, interligação dos pontos de consumo, acionamento, caixas de passagens, quadros de distribuição por setores, interligação dos pontos de consumo, caixa de passagem e quadros de distribuições através de condutos claramente identificados, localização do(s) quadro(s) de distribuição e respectiva(s) alimentação(ões), cabos e fiação correspondente, localização de pontos e tubulações, interligação dos sistemas auxiliares básicos, telefones, rede estabilizadas, sonorização; Memorial descritivo abordando dissertação ampla e detalhada; detalhamento construtivo do projeto de comunicações de dados (elétrico, lógica estabilizada, telefônicas, sonorização e imagem); Sistema de aterramento contra descargas atmosféricas; cálculo de demanda; detalhamento do projeto de subestação abrigada; transformador; listagem nominal dos quantitativos; perspectivas isométricas, Cálculo das perdas, cuidados especiais com localização de elementos e rede, para minimizar a interferência; Cálculo da queda de tensão dos diversos circuitos, dos níveis de iluminação internas e externas, redes internas com previsão para instalação de sistema de ar-condicionado, redes externas, luz, força (Alta/baixa tensão) e prumadas; Grupo gerador de energia elétrica para emergência e/ou de uso na ponta, quadro de transferência automática, tudo de modo que não deixe dúvida quanto a sua execução e implantação.
1.5 – Projeto executivo das instalações hidráulicas e sanitárias que seja elaborado, abordando Memorial descritivo com dissertação ampla e detalhada; especificações técnicas, características fundamentais dos materiais a serem utilizados nas instalações; detalhamento construtivo do projeto hidráulico e sanitário; alimentação e distribuição de água fria aos pontos de consumo; instalações hidráulicas externas, servindo ao reservatório inferior e ao elevado e de propósito a fins; perspectivas isométricas da tubulação de água fria para os diversos sanitários; detalhes dos reservatórios de água de suas ligações e dimensionamento das bombas de recalque; plantas baixas de cada pavimento e cada setor; conforme subdivisão de utilização (pontos de água fria, captações de esgoto sanitário e água pluvial, das colunas de água fria, de esgoto sanitário, ventilação, etc.) e das tubulações horizontais e dos elementos de comando; detalhes dos diversos conjuntos sanitários indicando todos os ramais das instalações de esgoto com as peças utilizadas, plantas baixas dos barriletes de água fria, instalações sanitárias, sob forma de redes gerais, conduzindo o afluente até o eventual local do tratamento ou rede pública; instalações de coleta e condições de águas pluviais tipo interna, tudo de modo que não deixe dúvida quanto à execução e implantação.
1.6 – Projeto executivo de prevenção, detecção e combate a incêndio que seja elaborado de acordo com as normas técnicas do Corpo de Bombeiros do Estado da Paraíba; memorial descritivo abordando uma dissertação ampla e detalhada; especificações técnicas abordando as características fundamentais dos materiais a serem utilizados nas instalações dos equipamentos, com formas detalhadas, com a concepção e definição final do conjunto de informações técnicas para a realização da obra, memorial de cálculo, tudo de modo que não deixe dúvida quanto a sua execução e implantação.
2. DA JUSTIFICATIVA 
A Universidade Federal da Paraíba integra o Plano de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI – que visa à ampliação do acesso e permanência na educação superior, desta forma será necessário ampliar a estrutura física dos campi universitários de modo a atender a nova demanda, programa esse que tem horizonte de implantação até o ano de 2012.

Além do programa REUNI a Instituição já ao longo dos anos implantando o seu Programa de Desenvolvimento Institucional – PDI – que também visa à melhoria da infraestrutura dos campi universitários, com novas construções e reformas diversas nas edificações existentes.
Devido ao corpo técnico reduzido na Instituição, no que concerne a área de Arquitetura e Engenharia, não há como suprir tais demandas de forma eficaz, sendo assim necessária a contratação de Escritórios de Engenharia e Arquitetura para dar suporte adicional, através da confecção de projetos de arquitetura e complementares de engenharia, ao setor técnico responsável pela Fiscalização das diversas obras.

3. DO ANTEPROJETO DE ARQUITETURA

Será fornecido programa de necessidades para ser desenvolvido o anteprojeto de arquitetura e posteriormente o projeto definitivo, que servirá de base aos projetos complementares, o qual é composto de Plantas Baixas dos Pavimentos, Cortes e Fachadas, sendo necessário por parte da empresa CONTRATADA o levantamento planialtimétrico da área e a sondagem do solo. 

O Programa de Necessidade determina as exigências de caráter prescritivo ou de desempenho, a serem satisfeitas pelo empreendimento. Nele é definido a estrutura do empreendimento, os seus usuários, equipamentos e fluxos de funcionamento. Esta etapa deve ser elaborada por profissionais da área de arquitetura ou engenharia, no caso de edificações, e do profissional da área específica com relação aos projetos especiais de utilização da edificação, já que o produto final deve abranger as necessidades das duas áreas e deve conter:
· Informações técnicas, previamente necessárias à concepção do empreendimento;

· Características, exigências, número, idade e permanência dos usuários;

· Características das atividades dos ambientes (ocupação, capacidade, movimento, fluxos, períodos); características e dimensões dos equipamentos e mobiliário; exigências ambientais e níveis de desempenho das instalações especiais (elétricas, mecânicas, hidráulicas e sanitárias), etc.;

· Informações técnicas que subsidiarão os projetos complementares de engenharia.

4. APRESENTAÇÃO DOS PROJETOS
Os projetos que comporão o contrato deverão prever em suas pranchas, no mínimo, os seguintes itens:
a) Denominação e local da obra;

b) Nome da entidade pública executora;

c) Tipo de projeto (arquitetônico, estrutural, elétrico, hidro-sanitário, de drenagem, etc.);

d) Indicador da área ou extensão e/ou capacidade do empreendimento – caso de reforma ou ampliação, indicar a área ou extensão da reforma ou ampliação e a área total ou extensão;

e) Data;

f) Nome do responsável técnico, número de registro no CREA e sua assinatura;
g) Relatório com quantitativos de materiais e/ou serviços, conforme projeto apresentado;
Os projetos deverão ser apresentados em cópia impressa em formato conveniente conforme tipo de projeto, devidamente assinados e anexados a estes as ARTs que se fizerem necessárias, e em meio digital CD-ROM.
5.  PROJETO EXECUTIVO:

O projeto executivo de cada projeto constante do objeto (Item 01 deste PB) compreenderá:
5.1. Projeto Básico

 

O projeto básico é a solução desenvolvida do anteprojeto, já compatibilizada com todas as interferências dos projetos complementares. Constitui-se no conjunto de elementos que define a obra, o serviço ou o complexo de obras e serviços que compõem o empreendimento, possibilitando a estimativa de seu custo e o prazo de execução. Integra um projeto completo, do qual não se pode dissociar, devendo ser precedido por estudos iniciais (econômicos, sociais, impactos ambientais, topográficos, geotécnicos e outros) e sucedido pelo projeto executivo (detalhamento técnico e especificações complementares). 

5.2. Projeto Executivo (Detalhamento)

 

Cada projeto executivo deverá ser composto dos mesmos elementos do Projeto Básico, porém em grau de detalhe adequado à nova etapa de projeto. Fazem parte do escopo do Projeto Executivo a elaboração de listas de material por projeto ou etapa de obra ou serviço, bem como a sua aprovação e registro junto aos órgãos competentes – Governo do Estado da Paraíba, CREA-PB, Corpo de Bombeiros da Paraíba, concessionárias de serviço público (quando aplicável), Órgãos de fiscalização ambiental, entre outros.
Engloba, ainda, desenhos específicos daqueles detalhes que, por sua natureza, não ficaram suficientemente claros no Projeto Básico, incluindo, no caso do Projeto Executivo de Arquitetura, vistas, cortes e plantas de todas as esquadrias, bancadas, balcões, armários embutidos, forros, pisos, divisórias, iluminação, portas e janelas, escadas, arremates dos acabamentos, detalhes de marcenaria, serralheria, detalhes construtivos em geral, e demais pormenores que componham o design de interiores, em escala adequada (Ex.: 1/20 ou 1/25), mostrando claramente seu funcionamento e materiais aplicados. 
5.3. Cadernos de Especificações


Especificações técnicas detalhadas de todos os materiais a serem utilizados na obra, contendo descrição técnica minuciosa de cada item, sem, entretanto, citar qualquer referência à marca ou modelo uma vez que o documento irá compor licitação para obra de Órgão Público regida pela Lei 8.666/93 e alterações.

5.4. Memorial Descritivo

Descrição detalhada da obra orientando os métodos construtivos adotados e procedimentos a serem observados, estipulando padrões de execução e acabamento estabelecidos que deverão ser alcançados para que se considere determinada etapa ou serviço efetivamente concluído.

5.5. Memorial de Cálculo com Caderno de Encargos

O memorial de cálculo é o registro analítico dos cálculos através dos quais se obtiveram os quantitativos totais de cada item/serviço para a construção da obra. O caderno de encargos é o método construtivo previamente definido para alcançar como resultado a especificação de cada serviço a ser realizado na obra, indicando a unidade de medida adotada.

5.6. Orçamento geral de execução dos serviços dos projetos contratados
Compreende o orçamento de todos os projetos a serem executados.
5.6.1. Planilha de composição unitária de custos
Planilha com a composição de unitária de custos de cada serviço a ser executado na obra, e que servirão de base para a determinação do orçamento;
5.6.2. Planilha Orçamentária
Orçamento detalhado da obra incluindo todos os custos diretos e indiretos de material, equipamentos, mão de obra, encargos sociais, impostos, taxas e emolumentos e Benefícios e Despesas Indiretas (BDI), agrupados em itens e subitens, totalizando de forma clara os custos unitários, parciais e totais dos serviços da obra conforme respectivo projeto contratado.

6. ELEMENTOS TÉCNICOS POR TIPO DE PROJETO

6.1. ARQUITETURA
Consiste na representação do conjunto de informações técnicas necessárias à análise e aprovação, pelas autoridades competentes da concepção do empreendimento, com base em programa de necessidade, estudos de viabilidade técnica e nas exigências legais (municipais, estaduais e federais) e técnicas (ABNT, INMETRO, SINCO, SINAPI, etc.). Deve ser acompanhado de alvará e de outras licenças (Prefeitura, SUDEMA, CAGEPA, ENERGISA, etc.), como demais documentos indispensáveis para as atividades da construção, contendo:

a) Programa de necessidades do empreendimento;

b) Estudos de viabilidade técnica do empreendimento;

c) Informações técnicas necessárias e suficientes ao atendimento das exigências legais para os procedimentos de análise e de aprovação do projeto legal e da construção, incluindo os órgãos públicos e as companhias concessionárias de serviços públicos, tais como departamentos de obras e de urbanismo municipais, conselho dos patrimônios artísticos e históricos municipais e estaduais, autoridades estaduais e federais para a proteção dos mananciais e do meio ambiente, departamento de aeronáutica civil, etc.;

d) Desenhos e Memoriais Descritivos (os exigidos em leis, decretos, portarias ou normas, relativos aos diversos órgãos públicos ou companhias concessionárias de serviços, nos quais o projeto legal deva ser submetido para a análise e aprovação).
O Estudo de viabilidade consiste na elaboração de análise e avaliações para seleção e recomendação de alternativas de concepção do empreendimento, seus elementos, instalações e componentes. Deve conter:
• Informações técnicas sucintas e suficientes para a caracterização geral da concepção adotada, incluindo indicações das funções, dos usos, das formas, das dimensões, das localizações dos ambientes da edificação, bem como de quaisquer outras exigências prescritas ou de desempenho;

• Informações técnicas sucintas e suficientes para a caracterização específica dos elementos construtivos e dos seus componentes principais, incluindo indicações das tecnologias propugnadas;

• Informações técnicas relativas às soluções alternativas gerais e específicas, suas vantagens e desvantagens, de modo a facilitar a seleção subseqüente;

• Desenhos (no caso de edificação: planta geral de implantação, plantas dos pavimentos, planta da cobertura, cortes longitudinais e transversais, elevações e fachadas, detalhes construtivos, quando necessários); podem ser representados, além de desenhos, por maquetes (interior e/ou exterior), fotografias ou outros recursos audiovisuais;

• Memorial descritivo e justificativa dos estudos de viabilidade de arquitetura e de engenharia,
Os Memoriais descritos implicam em descrição detalhada do histórico do objeto projetado, na forma de texto, onde são apresentadas as soluções técnicas adotadas, bem como suas justificativas, necessárias ao pleno entendimento do projeto, complementando as informações contidas nos desenhos. O Programa de Necessidades e os estudos técnicos devem compor os projetos de arquitetura e engenharia.

	ESPECIALIDADE/DOCUMENTO
	FORMA DE APRESENTAÇÃO
	CONTEÚDO

	Projeto Arquitetônico contendo soluções de acessibilidade
	Desenho e texto
	Estudos de Viabilidade

	
	Desenho
	Situação e localização.

	
	
	Implantação com níveis;

	
	
	Plantas baixas e de cobertura, Cortes (longitudinais e transversais, mínimo 1 (um) corte pela caixa de elevador e escada, quando aplicável, elevações;

	
	
	Perspectivas;

	
	
	Detalhe (qua possam influir no valor do orçamento);

	
	
	Indicação de elementos existentes, a demolir e a executar, em caso de reforma e/ou ampliação.

	
	Memorial
	Histórico do desenvolvimento do projeto. Especificações de Materiais, equipamentos, elementos, componentes e sistemas construtivos. Orçamento geral dos serviços a serem executados.


6.2. FUNDAÇÕES E LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO

	ESPECIALIDADE/DOCUMENTO
	FORMA DE APRESENTAÇÃO
	CONTEÚDO

	Levantamento Topográfico
	Desenho
	Levantamento plani-altimétrico

	Sondagem
	Desenho
	Locação dos furos contendo a indicação das cotas da boca do furo em relação ao RN prédefinido.

	
	Memorial
	Memorial Descritivo das características do solo;

	
	
	Perfil geológico do terreno.

	Projeto de Fundações (este projeto poderá estar contido no projeto estrutural)
	Desenho
	Locação, cargas atuantes, características e dimensões dos elementos de fundação

	
	Memorial
	Método construtivo;

	
	
	Cálculo do dimensionamento. Orçamento geral dos serviços a serem executados.


6.3. PROJETO ESTRUTURAL

	ESPECIALIDADE/DOCUMENTO
	FORMA DE APRESENTAÇÃO
	CONTEÚDO

	Projeto Estrutural de Edificação em Concreto Armado
	Desenho
	Forma da estrutura contendo cortes e elevações e especificando a classe de concreto (fck), a classe de agressividade do meio ambiente e a relação águacimento;

	
	
	Planta de armação contendo a classe do concreto (fck), a classe de agressividade do meio ambiente e a relação água-cimento, a indicação do tipo de aço e cobrimento das armaduras.

	
	Memorial
	Descrição das soluções adotadas em nível estrutural. Método construtivo;

	
	
	Cálculo do dimensionamento. Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	Projeto Estrutural de

Edificação em Concreto

Protendido
	Desenho
	Forma da estrutura contendo cortes e elevações e especificando a resistência dos concretos (fck) dos diversos elementos que compõem a estrutura, a classe de agressividade do meio ambiente e os cobrimentos a serem adotados para as armaduras;

	
	
	Planta de armação contendo a classe do concreto (fck), o cobrimento das armaduras, a classe de agressividade do meio ambiente, as características do aço doce e aço de protensão, área nominal dos cabos, tensão de escoamento e de ruptura do aço, módulo de elasticidade do aço, características das bainhas metálicas, planos de execução e etapas de protensão dos cabos, força e tensão inicial a ser aplicada em cada cabo de protensão e tabela de alongamento dos cabos.

	
	Memorial
	Descrição das soluções adotadas em nível estrutural. Método construtivo;

	
	
	Cálculo do dimensionamento. Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	Projeto Estrutural de

Edificação Metálica
	Desenho
	Conjunto Geral da Estrutura contendo plantas de níveis, plantas de elevações e especificações dos materiais; 



	
	
	Desenho e detalhes para a fabricação das peças metálicas, contendo o quadro indicativo das quantidades, descrições, comprimentos, pesos e especificações dos materiais; 

	
	
	Nos desenhos de detalhes das peças metálicas as especificações relativas às ligações dos nós: dimensões e espessuras das chapas, comprimentos e medidas dos cordões de soldas, tipo de eletrodo adotado e parafusos;

	
	
	Especificar o tipo de pintura e proteção a ser adotada para a manutenção e durabilidade da estrutura; Indicar as cargas consideradas em projeto, tais como: peso de telhas, forros, luminárias, equipamentos, etc.

	
	Memorial
	Descrição das soluções adotadas em nível estrutural. Método construtivo;

Cálculo do dimensionamento. Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	Projeto Estrutural de Edificação de Madeira
	Desenho
	Conjunto Geral da Estrutura contendo plantas de níveis, plantas de elevações e especificações dos materiais;

	
	
	Desenho e detalhes para a fabricação das peças de madeira, contendo o quadro indicativo das quantidades, descrições das seções, comprimentos e especificações dos materiais adotados;

	
	
	Fazer constar nos desenhos de detalhes das peças de madeira as especificações relativas às ligações dos nós: dimensões e espessuras das chapas, comprimentos e tipos de parafusos;

	
	
	Especificar o tipo de pintura e proteção a ser adotada para a manutenção e durabilidade da estrutura;

	
	
	Indicar as cargas consideradas em projeto, tais como: peso de telhas, forros, etc.

	
	Memorial
	Descrição das soluções adotadas em nível estrutural. Método construtivo;

	
	
	Cálculo do dimensionamento. Orçamento geral dos serviços a serem executados.


6.4. PROJETO INSTALAÇÕES HIDROSANITÁRIAS E DE DRENAGEM

	Projeto de Instalações Hidrosanitárias e de drenagem
	Desenho
	Planta baixa com marcação da rede de tubulação (água, esgoto, águas pluviais e drenagem), prumadas e reservatório;

	
	
	Esquema de distribuição vertical e isométricos;

	
	
	Detalhes de elementos da instalação, necessários à perfeita compreensão do projeto;

	
	
	Nas soluções individuais de fossas sépticas/sumidouros, apresentar projeto completo, com dimensionamento, teste de absorção do solo e indicação do nível do lençol freático;

	
	
	Nas soluções coletivas de fossas sépticas/filtros anaeróbios, apresentar projeto completo, com dimensionamento e indicação do destino final.

	
	Memorial
	Cálculo do dimensionamento das tubulações e Reservatório. Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	
	Licenças ambientais para o caso de utilização de fossas sépticas/sumidouros/filtros anaeróbios
	Licença prévia junto aos órgãos ambientais.


6.5. PROJETO INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E TELEFÔNICAS

	Projeto Instalações Elétricas
	Desenho
	Planta baixa, cortes e elevações, com marcação dos pontos, circuitos, tubulações e dimensionamento da fiação;

	
	
	Detalhe da entrada de energia (conforme exigido pela concessionária);

	
	
	Projeto da subestação, quando for o caso;

	
	
	Quadro de cargas, diagrama unifilar dos circuitos principais, as cargas e os equipamentos (disjuntores, chaves, seccionadoras, transformadores, relés, condutores, equipamentos de medição, pará-raios, barramentos, etc e quadro de legendas.

	
	Memorial
	Características principais do sistema elétrico (cargas consideradas, fatores de carga e demanda, tensões de suprimento e distribuição);

	
	
	Determinação do tipo de entrada de serviço;

	
	
	Memória de cálculo:

· cálculo da demanda (levantamento geral das cargas, potências de todos os equipamentos);

· cálculo da luminotécnica (índice de iluminação de cada local);

· malhas de aterramento (medições e instalações de hastes de aterramento de acordo com as normas e padrões da ABNT);

· sistemas de proteção contra descargas atmosféricas;

· dimensionamento dos circuitos de emergência;

· Avaliação do fator de potência quando possível correção com banco de capacitores;

	
	
	Recomendações para

execução. 

Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	Projeto de Instalações

Telefônicas
	Desenho
	Planta baixa com marcação dos pontos, tubulações e dimensionamento da fiação; prumada da rede primária, em caso de edifícios de mais de um pavimento e quadros de distribuição.

	
	Memorial
	Orçamento geral dos serviços a serem executados.


6.6. PROJETO DE INSTALAÇÕES DE COMBATE E PREVENÇÃO DE INCÊNDIO

	Projeto de Instalações de Prevenção de Incêndio
	Desenho
	Planta baixa indicando tubulações, prumadas, reservatório, caixas de hidrante e/ou equipamentos; rede do sistema de alarme, quando as normas o exigir e de iluminação de emergência;

	
	
	Detalhes de elementos da instalação, necessários à perfeita compreensão do projeto.

	
	Memorial
	Cálculo do dimensionamento das tubulações, reservatório e hidrantes. 

Orçamento geral dos serviços a serem executados.

	
	Licenças órgãos competentes
	Licença de implantação junto aos órgãos competentes, a citar, Corpo de Bombeiros da Polícia Militar do Estado da Paraíba


6.7. PROJETO DE ESPECIAIS (REDE DE CABEAMENTO ESTRUTURADO, GASES, CFTV, ETC.)

	Especiais (gás, instalações de oxigênio, ar comprimido, rede lógica, sonorização, circuito interno de TV, detector de presença/alarme) – em caso de rede estruturada, a mesma deve estar associada à rede

telefônica, lógica, sonorização e imagem.
	Desenhos
	Planta baixa com marcação dos pontos, tubulações, dimensionamento da fiação e

equipamentos.

	
	
	Detalhes de equipamentos e esquemas lógicos;

	
	
	Isométricos de redes de gases;


6.8. PROJETO INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO


	Projeto de Instalações de Ar Condicionado
	Desenho
	Planta baixa com marcação e dimensões de dutos e equipamentos fixos (unidades condensadoras, evaporadoras, bombas, chiller, etc.);

	
	
	Locação dos dutos, cortes e detalhes que interfiram no levantamento de custos;

	
	
	Locação dos equipamentos;

	
	
	Zoneamento dos espaços.

	
	Memorial
	Definição do sistema, com estudo de viabilidade técnico-econômica;

	
	
	Cálculo da carga térmica e de vazões de ar;

	
	
	Dimensionamento do sistema.

	
	
	Orçamento geral dos serviços a serem executados.


7. PROJETO PADRÃO

Como forma de subsidiar a cotação de preços para contração dos projetos de arquitetura e complementares de engenharia, designa-se como projeto padrão uma edificação de 1.000 m² de área construída, tendo área de coberta de 500 m², com 2 (dois) pavimentos, sendo todos os ambientes, exceto banheiros e áreas comuns, climatizados, composto dos seguintes ambientes:

7.1.1. 5 (cinco) salas de aulas com 60,00 m² de área;

7.1.2. 2 (dois) laboratórios para aulas práticas com 60,00 m² de área;

7.1.3. 2 (dois) laboratórios de informática com capacidade de 50 (cinqüenta) estações de trabalho e 60,00 m² de área;
7.1.4. 4 (quatro) ambiente de professores com 30,00 m² de área;

7.1.5. 1 (uma) sala de projeção multimídia com 80,00 m² de área;

7.1.6. 1 (um) auditório com capacidade de 100 espectadores com 180 m² de área;

7.1.7. Escadas, Elevador e áreas de circulação com 40 m² de área;
7.1.8. Conjunto banheiros masculino/feminino com 40 m² de área.

Importante destacar que tal configuração é meramente ilustrativa, de maneira apenas a subsidiar a cotação orçamentária da confecção dos diversos projetos aqui propostos, sendo que tal configuração poderá ser modificada dependendo do programa de necessidades de cada edificação. 
8. PRAZOS DE EXECUÇÃO DOS PROJETOS, DAS VISTORIAS E DA FISCALIZAÇÃO
Os projetos serão apresentados em até 60 (sessenta) dias, contados a partir do início efetivo dos serviços, a ocorrer em até 05 (cinco) dias do termo de autorização de elaboração dos projetos, exarado conforme demanda de projetos a ser realizadas, havendo previsão para a realização de vistorias na futura obra. Haverá um intervalo de até 15 dias entre a data de recebimento definitivo dos projetos e o início efetivo da obra, de maneira a possibilitar pequenas modificações que se fizerem necessárias;

8.1 – A data do início efetivo dos serviços de elaboração dos projetos será certificada pela Divisão de Estudos e Projetos e pela Divisão de Obras da Prefeitura Universitária, sendo circunstanciado no recebimento do termo de autorização de elaboração dos projetos.
8.2 – Após o recebimento provisório, a CONTRATANTE encaminhará ao Prefeito Universitário os projetos descritos no objeto deste projeto básico, a fim de colher a aprovação final daquele órgão, procedendo, em seguida, ao recebimento definitivo. O prazo aproximado para as providências acima mencionadas é de 30 dias;
Os projetos complementares de engenharia terão seus prazos contados a partir da finalização dos projetos de arquitetura, visto que este é indispensável para confecção dos mesmos e/ou liberação por parte da Divisão de Estudos e Projetos da Prefeitura Universitária quando confeccionados pelo CONTRATANTE.
9. PRAZOS DOS CONTRATOS

9.1 - Os contratos de prestação dos serviços descritos no item 01 deste projeto básico vigorarão durante 12 meses, a partir das datas das respectivas assinaturas, nos termos do art. 57, inciso I, da Lei n.º 8.666/93, condicionada suas eficácias às publicações dos seus extratos no DOU, podendo ser prorrogados por igual período no interesse da Administração.

10. DA DIVISÃO DO OBJETO EM ITENS

10.1 - Com vistas ao melhor aproveitamento dos recursos disponíveis no mercado e à ampliação da competitividade sem a perda da economia de escala, nos termos do art. 23, § 1º, da Lei n. 8.666/1993, a execução dos respectivos projetos, incluindo seu gerenciamento, serão licitados por itens, de acordo com as seguintes especialidades: 

ITEM 01: Projetos de arquitetura e de paisagismo, urbanismo, ambientação e sinalização e gerenciamento dos projetos complementares;

ITEM 02: Projetos de fundações e de estrutura;

ITEM 03: Projetos de galerias e águas pluviais, hidráulico, sanitário;
ITEM 04: Projeto de prevenção, detecção e combate a incêndio;

ITEM 05: Projetos de instalações elétricas prediais (compreendendo os projetos previstos no item 1.4 deste Projeto Básico), de sonorização, de cabeamento estruturado (lógica e telefone), de circuito fechado de televisão e de controle de acesso;

ITEM 06: Projetos de ar condicionado;
11. DAS ETAPAS DE ELABORAÇÃO DOS PROJETOS

11.1 – A elaboração dos projetos será feita na seguinte ordem cronológica:

11.1.1 – Projetos de Arquitetura e de paisagismo, urbanismo, ambientação e sinalização (item 01);

11.1.2 – Concomitantemente: Projetos complementares e gerenciamento dos Projetos (itens 01 a 06);

11.2 - A realização dos serviços de elaboração dos projetos do item 01 acima será dividida em 05 (cinco) etapas, podendo haver supressão de etapas para a elaboração dos demais projetos. As etapas são as seguintes:

Etapa 1 – Vistoria: AS CONTRATADAS deverão realizar visitas ao local da futura obra para fazer o levantamento completo e minucioso no terreno existente, visando levantar os dados necessários para a realização dos projetos e dimensionamento dos serviços. Ao final das visitas, deverá ser emitido relatório com descrição dos dados levantados e indicação de possíveis intervenções e interferências com eventuais alternativas de solução a serem estudadas na Etapa seguinte. AS CONTRATADAS deverão realizar a vistoria com todos os profissionais diretamente envolvidos nesta etapa dos serviços de engenharia, juntamente com a Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, de modo a propiciar, in loco, uma percepção conjunta dos fatores externos incidentes sobre o local da futura edificação, os quais venham a interferir na elaboração dos projetos. As vistorias e visitas feitas ao local da obra serão atestadas pela Administração.
Etapa 2 – Estudo de Viabilidade – Comparação técnico-econômica de alternativas e escolha da solução (exclusivamente para item 01 – Projetos de Arquitetura e de paisagismo, urbanismo, ambientação e sinalização): Com base nos dados levantados na fase anterior e no anteprojeto de arquitetura, a CONTRATADA deverá desenvolver soluções alternativas, dentro dos diversos projetos, e estimar os custos de cada uma delas para subsidiar a escolha da CONTRATANTE. 
Etapa 3 – Projetos Básicos: Elaboração dos projetos básicos, conforme especificado, incluindo a interação com as demais especialidades de projeto, de forma a verificar interferências e prever problemas logísticos e executivos. 

Etapa 4 – Projeto Executivo: Elaboração do projeto executivo, conforme especificado, em grau de detalhamento adequado à execução da obra. Incluem-se nesta etapa a participação das CONTRATADAS no planejamento construtivo prévio da obra, a ser consolidado pela CONTRATANTE, e a confecção pormenorizada dos documentos previstos nos subitens 6.1 a 6.8 deste projeto básico.

Etapa 5 – Adequações do projeto executivo e ratificação do ‘as built’: O prazo para adequações ao projeto executivo será dado conforme prazo de execução da obra dado em edital de licitação, a contar do início da obra, que deve ocorrer cerca de 30 (trinta) dias após o recebimento definitivo dos projetos. Esta etapa também compreenderá a ratificação, por cada profissional que elaborou o respectivo projeto, do ‘as built’ da empreiteira da obra. Em caso de discordância do projetista quanto ao ‘as built’ do empreiteiro, aquele deverá fundamentar detalhadamente o motivo do dissenso.
11.3 – A elaboração dos projetos descritos no item 01 será feita em 60 (sessenta) dias, obedecendo-se ao disposto nas etapas 01 a 04, da seguinte forma:

11.3.1 – Etapa 01 – 01 (um) dia corrido;

11.3.2 – Etapa 02 – 15 (quinze) dias corridos;

11.3.3 – Etapa 03 – 20 (vinte) dias corridos;

11.3.4 – Etapa 04 – 24 (vinte e quatro) dias corridos;

11.4 – Os itens 02 a 05 serão elaborados concomitantemente no prazo de 40 (quarenta) dias, a contar da data de entrega dos projetos do item 01. O item 06 será elaborado concomitantemente no prazo de 20 (vinte) dias, a contar da data de entrega dos projetos do item 01. Nesse prazo também ocorrerá o gerenciamento dos projetos complementares conforme previsto no item 01.

11.4.1 - Nos itens 02 a 05, será suprimida a etapa 2 – Estudo de Viabilidade. A duração de cada etapa será de:

11.4.1.1 – Etapa 01 – 01 (um) dia corrido;

11.4.1.2 – Etapa 03 – 19 (dezenove) dias corridos;

11.4.1.3 – Etapa 04 – 20 (vinte) dias corridos;

11.4.2 – No item 06, serão suprimidas as etapas 01 – vistoria – e 02 – Estudo de Viabilidade. A duração de cada etapa será de:

11.4.2.1 – Etapa 03 – 10 (dez) dias corridos;

11.4.2.2 – Etapa 04 – 10 (dez) dias corridos;

11.5.1 – Revisão e Consolidação dos documentos previstos nos subitens 6.1 a 6.8 deste Projeto Básico – 05 (cinco) dias corridos;

11.6 – Na execução de cada projeto, o prazo que sobejar depois de concluída cada etapa deverá ser acrescido ao da etapa seguinte, para fins de otimização do tempo. 

12. DOS MANUAIS DE APOIO E NORMAS TÉCNICAS 

Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamente:
· - às especificações constantes deste projeto básico;

· - às normas da ABNT;

· - às disposições legais e regulamentares da União, do Estado da Paraíba, do município de João Pessoa, Mamanguape, Rio Tinto, Areia e Bananeiras e do CREA-PB;
· - às normas do Corpo de Bombeiros do Estado da Paraíba;

· - aos regulamentos das empresas concessionárias de serviço público;

· - às prescrições e recomendações dos fabricantes;

· - às normas internacionais consagradas, na falta das normas da ABNT;

12.1 – Serão utilizadas como fontes auxiliares de pesquisa e de boas práticas, principalmente, as seguintes literaturas: 

12.1.1 - O livro “PROJETO, MANUAL DE OBRAS PÚBLICAS – EDIFICAÇÕES Práticas da SEAP”, editado pela Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio, o qual poderá ser obtido no endereço eletrônico (www.comprasnet.gov.br/publicacoes/manual.htm);

12.1.2 – O Manual de Obras Públicas do Tribunal de Contas da União, o qual poderá ser obtido no endereço eletrônico (www.tcu.gov.br), na pasta publicações/ publicação por assunto/ Obras Públicas;

12.1.3 – O livro “Obras Públicas – Licitação, Contratação, Fiscalização e Utilização”, de autoria de Cláudio Sarian Altounian, editora Fórum.
12.1.4 – O livro “A Técnica de Edificar”, editado pela editora PINI , de autoria de Walid Yazigi.
12.2 - As recomendações emanadas da Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE prevalecerão em caso de impasse.
13. DAS OBRIGAÇÕES DAS PARTES

13.1 – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE

Afora as que venham a ser acrescentadas no edital e minuta de contrato ou que decorram da natureza do negócio, caberão à CONTRATANTE as seguintes obrigações:

13.1.1 – QUANTO À ELABORAÇÃO E GERENCIAMENTO DOS PROJETOS, REALIZAÇÃO DE VISTORIAS, EVENTUAIS ADEQUAÇÕES DOS PROJETOS EXECUTIVOS E RATIFICAÇÃO DO ‘AS BUILT’
a) Permitir acesso dos técnicos da licitante vencedora as suas dependências para o desenvolvimento das atividades pertinentes aos serviços constantes do objeto;

b) Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos técnicos das CONTRATADAS;

c) Impedir que terceiros executem os serviços objeto deste projeto básico, salvo nos casos permitidos pela Lei n.º 8.666/93, condicionada a subcontratação à aprovação da Comissão de Acompanhamento;

d) Indicar os servidores que comporão a Comissão de Acompanhamento, que terá competência para acompanhar, fiscalizar e coordenar/gerenciar a elaboração harmônica dos projetos, bem como emitir parecer, controlar e aprovar as etapas envolvidas na consecução dos serviços contratados; 

e) Atestar, por intermédio da Comissão de Acompanhamento ou por servidor designado, as vistorias (Etapa 01) e demais visitas, se ocorridas, feitas ao local da obra pelos profissionais das CONTRATADAS;
f) Supervisionar os trabalhos da empresa responsável pelo gerenciamento dos projetos complementares;

g) Requerer à empresa responsável pelo gerenciamento dos projetos complementares a emissão de relatórios sobre a evolução dos trabalhos e eventuais discrepâncias entre o projeto arquitetônico e os complementares;

h) Cobrar das empresas responsáveis pelos projetos complementares e pelo gerenciamento o cumprimento dos prazos de elaboração dos projetos;
i) Solicitar às empresas responsáveis pelos projetos complementares e pelo gerenciamento o ajuste ou a correção de qualquer falha, defeito ou incorreção observada nos serviços;
j) Quando do início efetivo dos serviços, requer às CONTRATADAS relatório no qual conste: 
a. Relação dos profissionais envolvidos na execução dos serviços, mencionando nome, endereço, telefone fixo e celular, número do registro no órgão competente (CREA, etc.) e acervo técnico de cada profissional;
b. A quantidade semanal de horas em que os referidos profissionais terão dedicação exclusiva à elaboração dos projetos contratados;

k) Remanejar, a seu critério, as visitas (Etapa 05) que sobejarem em cada item para os itens seguintes, nos casos em que mais de um item seja adjudicado a uma única licitante;

l) Convocar, mediante prévio agendamento, reuniões com a equipe de profissionais dentro ou fora do horário de expediente, neste último caso em situações excepcionais; 

m) Convocar, a qualquer momento, os técnicos das CONTRATADAS envolvidos nos projetos, ou aqueles que venham a substituí-los, para prestar esclarecimentos ou sanar problemas;

n) Acompanhar o cumprimento do cronograma de execução dos serviços;

o) Controlar, por meio da Comissão de Acompanhamento e da empresa responsável pelo gerenciamento dos projetos, a evolução dos serviços conforme previstos no cronograma físico-financeiro, requerendo à CONTRATADA a emissão de relatórios periódicos;

p) Encaminhar ao Prefeito Universitário, a fim de colher a aprovação final desse órgão, os projetos descritos no objeto deste projeto básico, após seu recebimento provisório;

q) Atestar as notas fiscais/faturas correspondentes e supervisionar a prestação dos serviços por intermédio da Comissão de Acompanhamento;
r) Requerer às CONTRATADAS, a partir da respectiva aprovação técnica de cada projeto executivo, a apresentação da ART - Anotação de Responsabilidade Técnica correspondente, para fins de concessão da aprovação definitiva;

s) Requerer às CONTRATADAS, a partir da respectiva aprovação técnica de cada projeto executivo, a apresentação das autorizações, licenças, alvarás e quaisquer outros documentos condicionantes da futura edificação, emitidos pelos órgãos públicos e/ou de fiscalização federais, estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos, arcando com todos os custos de sua emissão, para fins de concessão da aprovação definitiva;
t) Solicitar a apresentação, por parte das CONTRATADAS, dos documentos de habilitação exigidos na contratação, para que estas condições sejam mantidas durante a vigência dos contratos;
u) Efetuar os pagamentos nas condições e preços pactuados;
v) Cumprir e fazer cumprir as normas estabelecidas nos contratos e na legislação pertinente.

13.2 – DAS OBRIGAÇÕES DAS CONTRATADAS
Afora as que venham a ser acrescentadas no edital e minuta de contrato ou que decorram da natureza do negócio, caberão à CONTRATADA as seguintes obrigações:

13.2.1 – QUANTO À ELABORAÇÃO E GERENCIAMENTO DOS PROJETOS, REALIZAÇÃO DE VISTORIAS, EVENTUAIS ADEQUAÇÕES DOS PROJETOS EXECUTIVOS E RATIFICAÇÃO DO ‘AS BUILT’
a) Disponibilizar, concomitantemente ao início efetivo dos serviços, uma equipe técnica sediada em João Pessoa, constituída de, no mínimo, um arquiteto e um engenheiro civil, para se dedicar aos projetos objeto do contrato, responder aos chamados da Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE ou prestar-lhe esclarecimentos;
b) Executar os serviços relacionados neste projeto básico e anexos, sempre com pessoal qualificado;

c) Realizar a vistoria (etapa 01) dos profissionais diretamente envolvidos nesta etapa dos serviços de engenharia juntamente com a Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, em data previamente agendada, de modo a propiciar, in loco, uma percepção dos fatores externos incidentes sobre o local da futura edificação, os quais venham a interferir na execução da obra; 

d) Apresentar cronograma de execução dos serviços no prazo nunca superior àquele estabelecido pela CONTRATANTE;

e) Arcar com os eventuais prejuízos perante a CONTRATANTE e/ou terceiros, causados por seus empregados na execução da obra em tela; 

f) Fornecer, sempre que solicitado, documentos que comprovem todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na contratação, bem como os que comprovem a regularidade de situação de seus empregados; 

g) Prover condições que possibilitem o cumprimento dos serviços no prazo fixado no contrato, iniciando as atividades a partir de, no máximo, 03 dias contados do “Termo de Autorização de Início dos Serviços de Engenharia”; 

h) Providenciar, às suas expensas, a imediata correção das deficiências, falhas ou irregularidades constatadas pela CONTRATANTE na execução dos serviços; 

i) Responsabilizar-se por todas as despesas diretas ou indiretas, tais como: salários, transportes, encargos sociais, fiscais, trabalhistas, previdenciários e de ordem de classe, indenizações e quaisquer outras que forem devidas aos seus empregados ou prepostos, no desempenho dos serviços objeto desta obra, ficando, ainda, a CONTRATANTE isenta de qualquer vínculo empregatício com os mesmos;
j) Respeitar as normas e procedimentos internos, inclusive de acesso às dependências, do CONTRATANTE;

k) Responder pelos danos causados diretamente à Administração ou aos bens da CONTRATANTE, ou ainda a terceiros, durante a execução do contrato, não excluindo ou reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento pela CONTRATANTE;

l) Comunicar à Administração da CONTRATANTE qualquer anormalidade constatada e prestar os esclarecimentos solicitados;

m) Manter, durante o período de contratação, o atendimento das condições de habilitação exigidas na licitação;
n) Ratificar o ‘as built’ da empreiteira da obra por cada profissional que elaborou o respectivo projeto. Em caso de discordância do projetista quanto ao ‘as built’ do empreiteiro, aquele deverá fundamentar detalhadamente o motivo do dissenso; 
o) Apresentar à Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE relatórios periódicos sobre a execução dos serviços sempre que requerido pela citada Comissão ou, obrigatoriamente, após concluída cada etapa prevista no item 11 deste projeto básico;

p) Quando do início efetivo dos serviços, apresentar, após requisição da Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, relatório no qual conste: 
a. Relação dos profissionais envolvidos na execução dos serviços, mencionando nome, endereço, telefone fixo e celular, número do registro no órgão competente (CREA, etc.) e acervo técnico de cada profissional; 
b. A quantidade semanal de horas em que os referidos profissionais terão dedicação exclusiva à elaboração dos projetos contratados;

q) Agendar, após prévio contato, reuniões entre a Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE e a equipe de profissionais envolvidas na elaboração dos projetos dentro, ou em situações excepcionais, fora do horário de expediente;

r) Permitir, durante o horário de expediente, o acesso irrestrito da Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, ou de outro servidor ou autoridade que esta indicar, as suas dependências profissionais, a fim de possibilitar a conferência in loco da evolução das atividades; 

s) Apresentar, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da respectiva aprovação técnica de cada projeto executivo, a ART - Anotação de Responsabilidade Técnica correspondente, para fins de concessão da aprovação definitiva;

t) Apresentar, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da respectiva aprovação técnica de cada projeto executivo, as autorizações, licenças, alvarás e quaisquer outros documentos condicionantes da futura edificação, emitidos pelos órgãos públicos e/ou de fiscalização federais, estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos, arcando com todos os custos de sua emissão, para fins de concessão da aprovação definitiva; 

u) Fiscalizar regularmente os seus empregados designados para a prestação do serviço para verificar as condições em que o serviço está sendo prestado;
v) Gerenciar o projeto arquitetônico e os projetos complementares de modo a evitar divergências entre eles;

w) A empresa responsável pelo gerenciamento deverá comunicar à Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE o atraso na elaboração dos projetos complementares e/ou eventuais divergências entre o arquitetônico e os complementares, apresentando soluções para os problemas;

x) A empresa responsável pelo gerenciamento deverá, no desempenho de seu mister, agendar reuniões, realizar estudos compartilhados e coordenar a elaboração dos projetos complementares;
y) A empresa responsável pela elaboração de cada projeto complementar deverá comunicar à CONTRATANTE e à empresa gerenciadora possíveis falhas nos projetos complementares anteriores que tenham relação e repercussão direta na elaboração do projeto a seu encargo;
z) Arcar com as despesas decorrentes de qualquer infração cometida por seus empregados quando da execução do serviço contratado;

aa) Refazer os serviços que, a juízo da Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, não forem considerados satisfatórios, sem que caiba qualquer acréscimo no preço contratado;

ab) Selecionar e treinar adequadamente os empregados alocados à prestação dos serviços, observando a comprovação dos atestados de boa conduta e de idoneidade moral;

ac) Manter seus empregados sob as normas disciplinares do CONTRATANTE, substituindo, no prazo máximo de 48 (quarenta e oito) horas após notificação, qualquer deles considerado inconveniente pela Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE, submetendo o substituto a sua aprovação;
ad) Elaborar os serviços de acordo com as especificações técnicas constantes deste projeto básico, e dos demais termos do edital da licitação, do contrato e das normas técnicas aplicáveis;

ae) Transferir os direitos patrimoniais autorais relativos aos projetos objeto deste contrato para a Universidade Federal da Paraíba;

af) Atender as chamadas de caráter urgente, em até 01 (um) dia útil, contado da notificação formalizada pela Comissão de Acompanhamento da CONTRATANTE; 

ag) Responsabilizar-se de todos os encargos de possível demanda trabalhista, civil ou penal, relacionada à execução deste contrato, originariamente ou vinculada por prevenção, conexão ou continência;

ah) Apresentar o projeto de Arquitetura, além do preconizado na NBR-12722, em maquete eletrônica contextualizada, com o máximo detalhamento;

ai) Apresentar, em meio magnético ou ótico, todos os projetos, elementos gráficos, memoriais descritivos, como também em cópias impressas em 02 (duas) vias, nas escalas previstas na NBR-12722 e demais normas pertinentes a cada projeto em particular;

aj) Renunciar a toda e qualquer responsabilidade solidária, ativa ou passiva, da CONTRATANTE.
14. DOS PREÇOS

14.1. O preço unitário dos serviços previstos nos itens 01 a 06 do tópico 10 deste projeto básico por m² de área de construção, já incluído o percentual médio do BDI, conforme Anexo I, foi estimado em:

14.1.1. Item 1 – R$ 10,38/m² (dez reais e trinta e oito centavos por metro quadrado);

14.1.2. Item 2 – R$ 12,61/m² (doze reais e sessenta e um centavos por metro quadrado);

14.1.3. Item 3 – R$ 6,21/m² (seis reais e vinte um centavos por metro quadrado);

14.1.4. Item 4 – R$ 2,97/m² (dois reais e noventa e sete centavos por metro quadrado);

14.1.5.  Item 5 – R$ 10,34/m² (dez reais e trinta e quatro centavos por metro quadrado);
14.1.6. Item 6 – R$ 3,61/m² (três reais e sessenta e um centavos por metro quadrado).

14.2. O preço global dos serviços previstos nos itens 01 a 06 do tópico 10 deste projeto básico, já incluído o percentual médio do BDI, para o horizonte de demanda de 50.000 m² (cinqüenta mil metros quadrados) foi estimado em R$ 2.321.830,93 (dois milhões trezentos e vinte um mil oitocentos e trinta reais e noventa e três centavos).
14.3. Na elaboração do BDI, não deverão ser computados o IRPJ/IRPF e a CSLL, por serem tributos diretos, cujo ônus deverá recair exclusivamente sobre as CONTRATADAS, consoante determinação emanada do Acórdão TCU n.º 950/2007-Plenário.

15. CRITÉRIO DE MEDIÇÃO

15.1. Os itens serão medidos segundo os seguintes critérios:
15.1.1. Item 1 – área total de construção dos pavimentos, exclusive área de coberta;

15.1.2. Item 2 – área total de construção dos pavimentos, exclusive área de coberta;

15.1.3. Item 3 – área total de laboratórios com instalações hidrosanitárias, banheiros e área de construção de coberta (de modo a contemplar o projeto de água pluvial);

15.1.4. Item 4 – área total de construção dos pavimentos, exclusive área de coberta;

15.1.5. Item 5 – área total de construção dos pavimentos, exclusive área de coberta;

15.1.6. Item 6 – área total dos ambientes climatizados dos pavimentos, exclusive área de coberta, banheiros e áreas comuns;

16. PAGAMENTO
16.1. Dos Serviços de Elaboração dos Projetos e Acompanhamento da futura obra:

16.1.1. Os serviços de elaboração dos projetos e acompanhamento da futura obra serão pagos em três parcelas, conforme o seguinte:

a) 1ª etapa - 20%, em parcela única, após a conclusão e aprovação das três primeiras Etapas (Etapa 1 – Vistoria; Etapa 2 – Estudo de Viabilidade – Comparação técnica-econômica de alternativas e escolha da solução; Etapa 3 – Projetos Básicos);

b) 2ª etapa - 60%, em parcela única, após a conclusão e aprovação da Etapa 4 – Projeto Executivo e recebimento definitivo de todos os projetos;

c) 3ª etapa - 20%, a serem liquidadas em parcelas proporcionais por cada vistoria realizada, durante a execução da Etapa 5 – Acompanhamento da obra e eventuais adequações do projeto executivo. A remuneração das adequações do projeto executivo está inserida na prestação por cada visita;

16.1.2.  O pagamento será efetuado de acordo com o cronograma físico-financeiro, desde que as CONTRATADAS: 

a) apresentem à CONTRATANTE a nota fiscal devidamente preenchida; 

b) indiquem o banco, agência e conta bancária da empresa; e 

c) disponibilizem, para acesso via internet, as certidões CND, CRF e conjunta da RFB, atualizadas e em vigência. 

16.1.3.  O pagamento dos serviços dos itens 01 a 06 do tópico 10 deste termo de referência será condicionado:

a) À aprovação dos referidos projetos pela Comissão de Acompanhamento;

b) À apresentação pelas CONTRATADAS de todas as autorizações, licenças, alvarás e quaisquer outros documentos condicionantes da futura edificação, emitidos pelos órgãos públicos e/ou de fiscalização federais, estaduais e municipais e concessionárias de serviços públicos;

c) À apresentação das ART’s relativas a cada projeto;

d) Ao recebimento provisório e/ou definitivo de cada projeto e ao atesto na referida nota fiscal pela Comissão de Acompanhamento;

16.1.4.  O pagamento dos serviços de gerenciamento dos projetos (item 01, in fine, do tópico 10 deste PB) será feito em parcela única após a entrega e aprovação dos projetos executivos complementares;

16.1.5.  O pagamento dos serviços de elaboração dos orçamentos gerais e do cronograma físico-financeiro (item 07 do tópico 10 deste PB) será feito em parcela única após a entrega e aprovação dos mesmos pela Comissão de Acompanhamento;

16.2. Dos serviços de fiscalização da obra e controle de qualidade dos materiais:

16.2.1.  O pagamento será efetuado mensalmente em parcelas fixas, até o 5º dia útil do mês seguinte à prestação do serviço, desde que o contratado:

a) apresente à CONTRATANTE Nota Fiscal/Fatura referente a prestação do serviço prestado naquele período; 

b) indique o banco, agência e conta bancária da contratada;
c) disponibilize, para acesso via internet, as certidões CND, CRF e conjunta da RFB, atualizadas e em vigência.

16.2.2.  O pagamento está condicionado, ainda, ao atesto no referido recibo pela Comissão de Acompanhamento;
17. DA CESSÃO DOS DIREITOS AUTORAIS
Os direitos autorais patrimoniais oriundos da elaboração dos projetos previstos neste instrumento serão cedidos à Universidade Federal da Paraíba, à luz do disposto no art. 111 da Lei n.º 8.666/93.

João Pessoa, PB, 03 de agosto de 2010
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